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sorologia anti-HDV em prontuário. Treze dos 151 (8,6%) eram
anti-HDV positivos, com média de 44,5 anos e predomi-
nantemente do sexo masculino (61,5%). De acordo com a
etnia, 92,3% (12/13) eram pardos, sem indígena. Fatores de
risco como uso de drogas endovenosas e homens que fazem
sexo com homens não foram referidos, o fator de risco mais
significativo foi o contato familiar com o HBV (46,2%) e com o
HDV (7,7%), o contato fraterno o mais prevalente. Um paciente
tinha tripla infecção HBV/HDV/HIV. Cinco pacientes (38,5%)
já apresentavam na matrícula sinais de doença hepática
avançada com características de hipertensão portal, dois
deles com sinais de descompensação com ascite. Apenas um
paciente (7,7%) era HBeAg positivo.

Discussão/conclusão: Apesar de Rondônia fazer parte de
uma região endêmica para o HDV, não há estudos de pre-
valência do vírus. Neste estudo de um ano mostramos uma
prevalência nos HBsAg positivos relativamente alta de 8,6%.
Hepatite Delta é a mais grave e com mais rápida evolução
para cirrose entre as hepatites virais, como mostra o nosso
estudo, 38,5% dos pacientes já tinham sinais de doença hepá-
tica avançada no momento do diagnóstico. Conforme descrito
anteriormente, o HDV parece suprimir o HBV, em apenas 7,7%
foi HBeAg positivo.
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Introdução: A transmissão vertical da hepatite B é respon-
sável por 35 a 40% dos novos casos de hepatite B no mundo,
pois é por meio dela que o vírus é mantido na população. A
infecção crônica ocorre em 90% das crianças infectadas no
período neonatal, sobretudo nas mães que apresentam testes
positivos no momento do parto.

Objetivo: Estimar a prevalência da hepatite B em ges-
tantes no Estado do Piauí, características sociodemográfi-
cas das gestantes acometidas com hepatite B; relacionar
os casos positivos por mesorregião e levantar o estado
sorológico para infecções que causam morbimortalidade
fetal.

Metodologia: Estudo retrospectivo de caráter descritivo,
feito em um laboratório de referência em saúde pública do
Estado do Piauí, tomou por base as fichas individuais das
gestantes no Sistema de Gerenciamento de Ambiente Labo-
ratorial. Foram incluídas no estudo as gestantes que fizeram

pré-natal entre janeiro e agosto/2017. Trabalho aprovado com
o parecer 2.059.392.

Resultado: Durante o período da pesquisa foram feitos
20.656 testes em papel de filtro para hepatite B em gestan-
tes. Foram não reagentes 98,9%. Cerca de 1,1% (240 casos)
foram reagentes para hepatite B e aproximadamente 0,8% das
amostras não foram testadas por inadequações na coleta das
amostras. Foi observada uma cobertura de investigação em
168 municípios piauienses de acordo com a procedência das
gestantes, os maiores números de casos positivos foram con-
centrados em: Parnaíba com 14 casos e União com 11. A menor
idade foi 11 e a maior 47, a maior parte das gestantes tinha
entre 21 e 30 anos. Na divisão por mesorregião, a centro-norte
representou o maior número de casos (34%), seguida por norte
(29%), sudoeste (24%) e sudeste (13%). Sobre as coinfecções,
foram observados cinco casos de infecção aguda por citome-
galovírus, quatro casos por sífilis e dois casos por HIV.

Discussão/conclusão: O vírus da hepatite B durante a
gestação teve prevalência de aproximadamente 1%, equiva-
lente à prevalência observada em outros estudos, que gira em
torno de 0,6 a 0,95%. A maioria dos casos foi proveniente do
centro-norte piauiense e a coinfecção com CMV foi a mais
observadas. Diante da prevalência da hepatite B, pode-se afir-
mar a importância de um seguimento pré-natal de qualidade,
uma vez que possibilita seu diagnóstico e seguimento clínico
em fases precoces da infecção.
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Introdução: A infecção oculta pelo vírus da hepatite B (HBV)
é definida pela presença do HBV DNA na ausência do HBsAg. É
documentada com maior frequência nos grupos com alto risco
de infecção pelo HBV, em indivíduos com doença hepática
prévia ou em imunodeprimidos.

Objetivo: Relato de caso de infecção oculta pelo HBV em
paciente portador de doença renal crônica (DRC) dialítica, pós-
-transplante renal, com carga viral elevada e alteração das
transaminases hepáticas.

Metodologia: Paciente masculino, 66 anos, pardo, residente
em Belo Horizonte/Minas Gerais e portador de DRC dialí-
tica desde 2010. Passado de transfusão sanguínea em 1983
e parceira fixa havia 21 anos. Em 2013 foi encaminhado ao
ambulatório de hepatites virais da prefeitura de Belo Hori-
zonte (PBH) para investigação de hepatite B oculta. Na ocasião


